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Ainda o caso do horário
para o comercio

Continua em foco o ca-
so do fechamento do cò
raercio aos domiogos.
Achamos que não ha, en
tre nós, necessidade de
ta], uma vez qne isto
acarretaria enorme -pri-
juiso para a vida comer-
ciai de nossa oidade.;'%
com efeito, as tentativas
anteriores neste sentido,
foram deveras contrapro-
ducentes, mostrando, ás-
sim, qual seria o resultado
de uma nova experiência.
O poder publico não deve
ter nenhum interesse em
paralizar ou diminuir as

¦possibilidades"dé negócios
de suas comunas, princi
palmehte quando estas,
por motivos sérios e im
periosos-, cada dia se tor-
nam mais difíceis e.lison
geiras. Para que o em
pregado do comercio em
Marangüape tenha direito
ao regime das òíto horas
não se fazem precisas me
didas drásticas, capazes
de abalar profundamente
as energias de um orgà
ni»smo anemiado e ataxi-
co, como o é o de nosso
pómercio.

Ademais, é tão reduzi
* #0 o numero de em pre

gados no comercio local
que, com um pouco de
boa vontade e tolerância,
íóniivnívntp» sp. harmoriisa-
iuvu»«vil»»/ —•--• r-.T 11 rs

ria os interesses das partes
em choque.

E já que a legislação,
trabáftistaj putra couèa
não exige/doá emprega*
dores em geral, si não o
favor das 8 horas 4e
trabalho com o dia 4e
descanço '-''semanal; sub-
entende se, em bôa, her*
meneutica, que não f i c a
abalada a autonomia dés-

EITiEMISIIIS Pobre

ífflatos Junlar
I tes sobre os seus estabe-
lecimeutos mercantis, os
quais podem funcionar
livremente, independente
de qualquer horário.

Haja visto que os bars,
os cafés, os restaurantes,
as casas de diversões, as
empregas; de omnib »s e
as grand^fabricas do sul
do paísj tfrabáiham ..dia e
n oite, .ininterruptamente,
com o sistema de rodízio
dos seus|e;mpregados. Is
to é clarO; é eloqüente de-
mais para que não se
tenha a minima duvidai
quanto a esse aspecto da
questão, / ," 

*.V
Alem (jissí), num país

como q nosso, não se po
de absolutamente legislar
de acordo com as neces-
sidades de cada região.
Dai o^ve»|nos modificados,
aqui e ali e acolá, o texto,
ou m elhof'• os dispôs i ti vós
Ias nossas leis federais.

.#' que elas cedera á força
do meio, da ambiencía.
y Em Marauguápe; íio cà-

sp em apreço, essa íorr-a
impõe quo não se feche
o comercio aos doraiugos.
fito, por. si, já esta morto,
e, com isto, apressáramos,
apenas, o seu enterro.

ií Sm iu m
.Èm amistosa • palestra, de*

morou -se por algu ns mo men tos
.ei» a nóssã modesta tenda de
trabalno> o cònhecido e talèn-
toso* poeta sr. Djalma Viana,
que, possuidor, de requintada
gentilésa, tove o ensejo de
declamar alguns ^e seus apri-
morai ^s versos, ds quais» sem
favor, são ;ã*ignos de òncó;;'mios. ¦-'. . :'k '

Cora, satisfação agradecemos
a honrosa «visita.

O fortaíeoiménto sempre
maior da nacionalidade de um
povo, sobre ser necessário fa
tor ?ao seu desenvolvimento
econômico, eonstitue, princi
palraente, intransponível bar-
reira a todos os extremismos,
importados de outros países .

Ondevirificam. em toda sua
força, os iaços comuns de um
povo, as idéas e aspirações-o
patrimônio moral e histórico,
o sentido naeionai, em resumo,
—não medram credos ou dou-
trinas exóticas, por todos és-
ses motivos repelidos.

No caso brasileiro, tão útil
e proveit sa ccrao a própria
campanha objetiva de combate
aos extremismos; como a de
mmcja da* autoridades, ao pu
blícò, sobre os processos a do-
tados. pelos agitadores; comp
os paralelos que são estabeíe-
cittos entre o que temos feito,
e o que se propõe realizar os
pregoeiros a soldo de inter.es..
ses estrangeiros, - é o 'trabalho'

de exaltação de sentimento
nosso, de, sentimento de bri-
silidade . E, para tal fim, Be-
çessafí'. se, torna uma, Iitera-
fura-* bem dirigida, nesse sen-
tido.' ; ' :"'" '.' '

E\ isto, aliás, p que vèrnl
fazèudo o Serviço de Divulga-1
ção da Policia do Uiu» sob à
direção do Cap. Filinto Mller,
que edita, agora, pare distrjY
buição gratuita, mais outra
pubíícação no genèró, r;v

Reférunò nos' á «Oração á
Pátria», dè autoria do sr. Ai-
vimar Silva, jornalista cápi-
cliabá, que homenageou.: o
Presidente da Kepubüça com
os originais d*sse -trabalho.

No, Uvro, que se apreseiita
em elegante forma, material e
bem cuidado aeabamento,tece,
o autor, magnífico" hino , à
Pátria, que co» leva, a nos
brasiíeiTós, a cultuar, com mais
vivo entusiasmo, isso que
çònstiMe nossa razão ae sçr.
& briasííidãcie. >

meio
<Juta% Nascimento

Sempre que se põe etn pra-
tica unia idéa elevada, em Ma-
ranguape, surgem elementos
contrários, que procuram re-
haixar, aviltaria bôa iniciati-
va.

Fundámos este jornal. Esse
gesto, apezar de moméntoso»
foi ricebído, entretanto, com

j o máximo desprezo. Em torno
éo assunto indiretas se têm
verificado, ás carradas. La*
mentavei é que a liüguageaí
usada, nesse sentido, se revis-
ta, como acontece, de termos
imoompativeiscom aSnormas
da educação. _:Contudo, não nos abate a
adversidade mesquinhál-^arY
chanios, vizeirá erguida,fiimes
nas nos as aspirações.seni que
nos atinjam ás arremettdas
grotescas d. s pobres de e«pi«
rítO.' 

'-. 
, .;.; ". ' 'Y ''¦'

-,. O aparecimento desta folha
veio,tão-soinente para incen-
tlvár, intelectualmente, a mo-
cidade da nossa terra. Mas,
infelizmente, até hoje, ninguém
compreendeu a grandeza da
nossa causa. Esta, ao contra-
rio de endeusada, é profueda-
mente ridicülatisada.E os que
se limitam a descer á tanto,
classificando ést3 periódico de
maro pasquim-maturalmente ^
fazem com autoridade e, nes-
te c8zo, lhes franqueamos as
nossas colunas, na certeza de
que> no próximo numero, da-
rão o paao; de amostra, numa
bjeiav e; pujante demenstração
intelectual.

; Agüardamo lo ansiosamente.
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¦•;-. Residente íiésta ci-;
dade, aceita o patro-
cinio de causas çi»
veis e criminais.(12)

DANÇAS
Coroada de desusadaYani-

mação, reálizoü-se, céüforme
foi anunciada, a pariida dan-
cante levada a efeito era o
VP.stO Saião " uu- mCTraÍTguãpõ
Sport Club no dia 28 do pre-
terito, a qual se révistiu de
grande pom a, graças aos es-

| forçoSdo distinto moço Álvaro
Barroso que, na qualidade de
diretor do mês, muito ;«e es -
merou pelo brilhantismo, da
mesma, conseguindo, para
seu maior realce, O compare -
cimento do que Marangüape

vpossue de belo.
Penhorados, agradecemos a

gentileza do convite que nos
foi endereçado.
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amacoes
internas!

O que Toda Mulher deve saber
"" :(-üí§<

íéB^H ;-

_trntjiv

Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saude: certas
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas,
dores e eólicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça,
moleza, caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores súbitos,
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações,
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias,
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos freqüentes, falta de apetite,
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração,
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas
inflamações de importantes órgãos internos das mulheres !

O gênio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo
de muitas doenças, serii desconfiar nem se lembrar que todos os seus
males são causados pelas inflamações de órgãos internos.

•A prova de que tudo é causado por estás inflamações é que com um
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra,
como que rèsuscitadá, alegre e contente com a vida, que lhe parecia
durante a moléstia um verdadeiro inferno !,

: Trate-se -.'¦¦-•.'.: '¦

Use Regulador Gésteira
Regulador Gésteira ê o melhor remédio para tratar os perigosos

sofrimentos e males «causados pelas inflamações de importantes órgãos
internos.

Regulador Gésteira evita e trata as complicações internas.
Comece hoje mesmo

r v - -.a usar Regulador Gésteira,

0 HARANGUAP1»
: .¦-¦•¦písaBju., •> -

I .**¦» ¦

Hsbdo.msdario indepe»•
dente,11ft#árit> ;-;ootícidso

Diretor e gerente— «J,
Batista.

Redator—Matos Jantar
Colaboradores -Diversas.

DlrecIO e oficinas f—rua
Siqueira Campos, 33

ASSINATURAS
Anual >, 109000
Semestral Ô-fOGO
Trimestral 4$0UO

ÍPUBLICaÇOK^:
Linha (corpo 10) $100

Anuncio.*: —na primeira
pagina, $600 pir eeiili-
nieiro de «aluna; na «te-
gtiuda e terceira paginas,
$300 ; ua quarta puglua,
$Í0U.

¦Toda a correspondência
que se destiue ao 0 MA
RANGUAPE, dave seren
dtreçada á gerenuia.
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RAÇA
Füidomingo ás corridas. Oos-

tei muito do espetáculo. O Jó-
quei .Clube estava apinhado de
gente. Êu fiquei admirado de
ver àquele povo todo em cima
daquelas arquibancadas suspen-
sas no ar. Parecia umas enòr-
mes prateleiras sem nenhum

.esieiOíi nenhupiaa ..coluna, pára
sustentai-as.na' parle anterior.
Papai me disse que aquilo éia
um í rtillagre d a engenharia mo-
derna. £' preciso estudar multo
para fazer ninia cbra daque-
ISS. ." «-.'il .-:.,.,. *;S*j * ¦¦''''¦''

Na hora das corridas eu es-
co.hLum cavalo ao acaso pára
torcer-por th. Torci, torci, e
elé-gaiihou, M 3s eu; nâo linha
apontado. Foi só por prazer de
torcer,. Nunca pensei quç ul»
cà4aú> fosse capaz décorrfr
IM* depressa.Papai explicou me

?ser, aquele Uni «pur saiig-, islo
é, ura cavai.> de raça pura, sem
mestiçagem. ;¦—Pt rque então nâo Se fazem
grandes criações de cavalos de
ruça para os se.viços do interlo ?
Os 

'tropeirosem, 
vez dé guiarem

Uma tropa vagarosa^ de burro-,
bem p tierlam transportar rtier*
cadoiias em cavalos velozes de
cptír sang».
.Nâo, meu íilhp,, respondeu-

me o Papal, esses cavalus lâo
elegantes e velozes nâo se pres-
tam para carga. Nâó oferecem
resistência a marcha. PaVa aqúé*
Ie serviço só mesmos os nos
sos pacíficos epachorrenios-bur-
ros.

E eu perdi o entusiasmo pe-
los cavalos de raça.

Os nossos burros sã > muito
mais úteis! , • •

:, Óanheí u m câozinbo., Fidjueí
iflüitocontente, más'íut*í cole*
ga ícz pouco de roen ca" zinho,

dizendo que ele era um «vira-
lata», e o dele era de raça. Vdl-
lei para casa desapontado; e
perguntei a Papai que queria
dizer «vira-Iata» Ele me disse
que essa expressão era usada
para distinguir os cães mesl.çr-s,
sem dono, nascidos nas ruas,
alimentados pelos restos que
encontravam nas latas de lixo,
mas que entre os «vlra-tatas»
encontravam se muitos efles de
excelente»! qualidades, amigos
de seus donos, fieis e dedica-
djs, Como o «Fiel» de Guerra
Juoquelró. Peiguntei qual a su-
periüriJade <lo «IliIú» de meu
colega, Ele me respondei* queera apenas/convencional. Tipo
bcuülíiho e Invariável. Prefiro¦Wu «vira lata».

Estive inesligando e cheguei
á conclusão de que ha uma
grande variedade de raças ¦ de
cães. Ha os policiais, os perdi
gueiro, cs sâo-bemardos, os
bul dogues, e tantos outros, ca-

di raça com virtudes especiais.
Uns servem pira auxiliar o.h •
mem na captura de;* criminos--.-.
outros para caçar, outros para
pedir auxiii» do pastor em fa.
vo*- de uma ovehía perdida e
ferida, outros para moinar gUar
dá a propriedades. Nenhum de-
lès, :p réitt, tem merecimento
pela cr r do pelo. Um câo bran*
co nflo é, pór mòuvo, superior
a um eflo preto.

Os homens também «ao assim.
, Ha raças variadas. Cada raça
jiem suas qualidades peculiares,
quer seja sob o ponto de -vista
físico, quer seja sob o ponto de
vista moral. Umas e outras ne*
cessitam-se e completam-se. Co*
mo poderia o pobre do homem
branco lavrar as terras africanas,
se a sua pele nao resiste ao sol?
Exposto á incidência do sol
tropical, recebe queimaduras de
terceiro gráo como Be tivesse
rf»-»i»Kli*lri i!-íi K-.f-.l»'-! rf* *>« V **¦*¦' *** ***f ¦

K-aísl» etvauu v «urna

ferveíite. A pele fica toda em*
poi a d a .Só 0 n egro resiste co nt
galhardia. O nóssf. IndiO*— de
raça vermelha ou amarela~coti*
(e,rme queira, afirmar ps cientis*
tas, traz corasigo a altivez e o
sentimento da liberdade.

A Policia' Especial, preclssti-
do de hbmeíis fortes e valentes
para! impor se nos motnenlos
de desordem, escolhe para suas
fileiras homens robustost atletas:

(Cont, na 4a. pagina ¦;

¦ .-^ ¦¦... ... a ;¦;;¦.

í:i'. .; ¦ : 
¦,.: ' .¦¦¦'. . '.:,'.'¦¦

.-¦¦";-... ¦ ,-.' - * ... t



PAGINA 3 O MAJUNQUAPB ;¦ \v ¦.*-.*;¦
SS*"m'ia.y--ãi5ãi^"Devas a* i ¦ H

Mez de dezembro. A ca-
nicula ardente do sol ores-
ta impiedosamente a fice.
da terra, numa sede devo-
radora. Diversas pontes já
secaram e. apenas um pu-
nhad.o de folhas secas ro-
Iam dispersas pelo chão.
O solo, ém fendas irregu
lares/, parece con torcer-se
em estertores de agonia.
B'" que lhe íaita a água, o
precioso alimento de suas
entranhas. E as arvores, fi
Ih-^ssua-*, já não encontram
a seiva dadivosa. Por isso,
desfere-se, oferecendo os
seus aspectros ao astro in-
clemente. Elas também
compartilham da sorte a d-
versa de sua mãe—terra.

Foi, precisamente, em
uma destas quadras do an-
rto que en, contemplando
o pauor.aroa acima descrito,
vi, com assombro, o quan-
to não temos sabido non*
servar o que nos legaram
oa nossos antepassados. Em
meio ao quadro natural que
ae me deparava, lá estava,

* em toda parte, pisa ri do va lei
è quebradas o homem,
machado em puuho. na
ânsia io&onciente, uo im-
peto devora dor de deitar
por terra, sem pensar, sem
refletir, as nossas florestas.
E, após, si, eu via desola-
damente o lastro fatal dos
anos posteriores, a terra

. estéril, produto das devas-
tações. ;¦ V "%;,s

Aos que está confiado o
soio pátrio, aos nossos agri-
cultores, faço, neste áif|-
mento, um apelo, convi
da»do-0$ a pensar em como
de vem ia n çar rn ão de sit as
ferramentas nas derruba-
das. Aconselho a aprovei-
tarem as terras planas, bem
como as encostas dos mor-
ros mas, nurtCa, a ç ai te
superior destes. W sabido
que, o solo propriamente
dito, a camada'superficial
da terra é fermada pela de
coáposiçao de detritos ve-
getais e animais que se
incorporam ás partículas

terrosas (e com fl<s). Sa--
bemos também que, tais
substancias, por ae coM^ti-
tuirem de matérias com-
bustiveis, queimam-se f * cít-
mente. _N09 morro*3, como
nos baixios, âpó-i a der:io-
bada, a pratica cormiín é
queimar-se o terreno. Ora,
com essa operação ja des-'
truiremos,v quasi total meu-
te, a parta essencial do solo,
ou peja o, que a natureza
levou dezenas de anos pura
formar. Já não fi bastante
a destruição! Mas ainda
não paramos í-í. Aparecem
as chuvas. Se o terreno é
piam», a água se énfiltra
com f-ciíidade Ou corre
lentamente. ÉÉ>8 morros,
entretanto, o quadro e bem
diverso. O liquido rola ver
tiginosameute arrastando
os saia deixados pela quei-
ma, todo o húmus exü-tent*--
ne solo. A queima e a ero
são se contemplam na obra
da estériliz «cão das terras.
E depois? V-emos secos e
desnudos áj>ó*J, dois, t'ês
anos de culturas os morros
sem oferecerem nenhuma
prot.ção ás fontes e aos
baixios que* pecam mísera
velmente." Oomt em piai,
agricultores, o- panorama
que se desenrola ás vossas
vistas.

Até já nos filta lenha
para cozinhar!.. . Cunsor-
vai uma perceutagem de
mátaa em .vossas f «zeudas,
de preferencia nos altos e
melhorai vossas terras de-
vastadas por meio da àdu-
baçâo. Assim procedendo

As senhoras são victimas cm de-
terminadas épocas de enxaquecas,
abatimento é névralgias. A Ca-
fiaspirina faz, nestes casos, verda-
deiro3 milagres, aUiviando
dores e reanimando o
doente em poucos mi-
mitos. Por isso as se-
nheras devem ter Cafias-
pirina sempre á mão*

~í%rZ"t\ tMti%aitiXa

^^rííffi'V&M&'^*l£*'J* **£»• '^ sÁ '

X^^r^^^Z-^-t^Q*;.'- ¦"* •"/•' iV-iiVJ®"»*?-^

~''>

__. * carne f de -
Estojos de 20 e

Caixas ds 50 comprimidos

>-"*-¦-.¦ •'¦Ti^~'^^l^ie-ri:.'*-*tr.y^,tíZZ'?''r

IsJ,&^.;Ms>s»s-.f-&_-«-%-^ ...

condia DORES e RÉSFRI
Llll.l-l-.ll-.».....! .-..I-H-MI-IM-I II .—¦¦¦¦¦¦I ¦«-«¦-«-«--¦¦¦-_?.!____!

, 8 ffl lÉ^íít-í
"V-feSVíjrári,í-*>Jt&rVs,.1 

K-a:3J. ,
-JL

!fs^_S__s_^i'_-_.^-_»*

l*«i
Íi!__Sí__JS'

Sem appetife e triste sem; motivo
Cuidado! CTomece, hoje mesmo, a fortificar-
se com o Tônico Bayer. Fortifica o orsganis-
mo, enriquecendo o sangue.

Bom para todos

so__st_b*__?o
Na morena tez dessa que amo tanto,
Mais do que se pode muito amar na vida,
[Paira tanto perfume* que guarida
Nela fiz para o meu amor tão santa

|&,'."'. 
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sereis JAisto*s porque iréis
aeixar a vuoo-uo uiuuo \j q«-*-
recébestes de vossas; pais
e, também, sereis patriot. S
porque ireis C nseriar o
patrimônio nacional que
perteàcia a todas ás gei^a--
ções.:

__&RICOLA

6S 
trabalhos da tipo
gr*dfia Maraaguape

são nítidos ^ bom -cpn-
feccionados.

A rosa de Judá mais preferida
Pelo cheiro jme espalha no ambiente
JVãotem daquele cheiro persistente
Que ofusca o brilho da judá florida

O cravo, amyrta de perfume raro,.
Mardejando a essência de estramonio
Perante essa divina de olor tão caro

perdem o encanto, porque a flor maislin
tf essa que tem de olor um patrimônio
Que incendiado não se acaba ainda.

Pedro Mavignier

'
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homens brancos, cablocos em,u
latos, desde que tenham físico'
resistente.

As companhias de transpor-
f« :áefé)6v P*»ri* seu serviço Mine-
r*nte-~telegra.istas, moços, ele,
dá-Q preferencia aos individu >s
franzinos, de peso diminuto,des-
de que sejam sadios.

No Brasil $e reconhece o valor
do Indivíduo sem ievar-se me
conta a raça a que pertence. E. os
maiores valores nacionais nâo
lem sido.de raças puras mas
mestiças bem caideados e »e-
gros.

O nosso lihperat-tor, D. Pedro
e|a brasileiro nascido no

rasl!. Era um íidãlgõ de san
gue a*.ul. iigado pel». sangue ás
mais antigas dinastias eurupéas.
Ele dispensava toda a conside-
ração- possível;*t'S valor- s reais.
Uma noite na v-ôrte, em baile
rfç gala. encontrava se um negro
mpossibfttado de xían-jar por.

<fue as dani*s declina-vam seu •
pre;;de cohceder4he uma con-
tradamsa., a pretexto da ji esta-
rem comprometidas. O engenhai-
ro Andiè Rtbiuças, gi tia de
engenharia nacional, construtor
da estrada de ferro Pàimá-Santa
Cataiina, liaçada por enlre pie-
cipicios, cujos perigos fizeram
capitular is majs sábios lecni-
cos brancos Vs<rangeiros. Era
André Reb^uçás que, para ser
fié! sò seu amigo, acompanhou
o no exílio quando triunfou a
Republica, fc dopois que ele
dansou com a?ÍPrinceza Impe-
liai, todas as moças da CÔtte
quizeram também com elí dan-
sar. ,:,i. ¦:..,;¦¦

Papai coh.óu me um esse in-
teressanie ocorrido e<h um con-
greàso de etirot»gia: Discutia-se
o valf-r das raças e as caiacie-
ristieas dèc|,»?ã povo. Nò mo-
mento falava com muila erudi-
çâo um homem maduro de çin-
coentà anos presumíveis. Agei
tando de vez em quando os Òcu
Ids, lia com vozvmal ariicuiada
pela iflta d| dentes um longo
estudo sobre a hegemonia da
raça branca, cuja supeiioiidade
dizia incontestável. *-?<¦ vez eir,
quáíído passava- o íêfíço sebre
a calva, psrá enxugar o suor
abundante.

Ao terminar, pediu a palavra
um representante mestiçi, tipo
de atleta, cabeleira bem pen.ea^
d>t, oíhos brilhantes e livres de
lu|»etase, num sorriso què mos*
tr|va a fila de dèiiles alvos i
bem cuidados,-começou o sau
discurso i \,

—Eu qtíiz«?ra que o orador
que me precedeu me dissesse
que supeiioridade possue um»
raça que nos manda como seu

SONETO
Esbelta, gentil, meiga e peregrina,
No esplendorde deusada formosura, t
Junto a minv passou, qual visão divina,
Envolta num cendal de imensa alvura.

O MARvNGUAPrc __  
'.ml±.
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O ''Himwf." Sitiil
AN/VERSARíOS

MIRTIS-No dia 22 do ore-
terito, fez anos, a ini r ssante e
graciosa M-rtis, etileio d- Ur th
casal Raul Ribeiro Mtntk, pr-*
bidoso auxiliar do comercio, de
Fortaleza e de sua pre idàdn cnn-
sorte d. Maria Ánálid Duarte
Monte.

A na talteia nte foi muito fili-icitada pelas suas inúmeras ami-
guinhas.

. -DR fOÂO BÈSERRK-
Festejou no dia 26 do pretérito
mez seu aniversário natalicio o
ilustre cavalheiro dr* foâo Be*,
zerra. conceituado clinico em
Fortaleza, e ex-representante do
oovo na extinta Assembléia Le-
gisjntivn.

A 's numerosas demonstrações de
Apreço de que foPalvo o dn,um.i
nataíiciante «O Miranguape» se
asssociv. .,, ¦ '

Brando o vento, na relva a cavalina
Cantava, lhe afagando com ternura
O talhe de escultura alabastrina,

;E ela rindo, agradece com mesura.

À minha alma se unindo a relva e vento,
Ofeganle, àdejou-lhe. o vulto lindo.
Ela pronto dquiesceu!... Feliz momentol.,....

Mas tildo passou. Tudo hoje é findo,
Pois, desdenhosa, ela vê meu sotrimento,
Deste amor louco vivo .sempre, rindo /

Ciicrrio de Almeidv

QÂQjl - FEifQA U lEtlM
t-m^-j...-r. .. .»f-fi; —T fUll

p Capitão Tito Porto Carrts.
ro, do Serviço de Saüde do
Exercito, militar que goza de
grandes amizades e simpatias
n> seio de sua ciasse, e es-
critur que firmou seu renome,
«orno autor que já é, de va-
rios e-interessantes trabalhos,
escreveu,—e o Serviço de Qi-
vulgação editou,-o poejna,
Brasil.

Essa trabalho, que é u.iia
pagina de exaltí.ção civica,
inspirais nos fei os mais re-
oiárcaveis dos grandes vultos
brasileiros, constitúe, por cer-
to, valiosa e oportuna siutese
da historia de nosso País, des*
de sua descoberta, até a pre-
seníe data.

Desta ultima publicação do
S D. receo<?mo dois exumpla-
res, que se apresenta **dj in-
teressante folheto, de boa im-
pressão e cuidado acabauicri-
to. ;

represehtantèi è, portanto, Co-
iíiü seu expoente, um indivíduo.
que não tem uem, cabelos^' nem.
vista, nem dentes !
. .E-aqueie mestiço,erâ tao ca*
paz, ou mais ainda; do que o
brapcõV íánio assim1 que estava
admitido na mesjná asse nbléa.

No Brasi|( ba muitos brancos
Inteligentes e sábios. Mas nó
Brasil íia muitos mestiçus Jnie*
ligenles 'e 

(sabiòs.' -AM
N'))jBrasÍl todas aã ra^al» se

aclima-^íiii, se f uiid, rn,; sjsJéftt-
felçuam.

E' porque ha no Brasil ijm
profundo conhecimento deUeus.
V. porque no Brasil todos sâo
ülhos de» Deus. /!:>

(S. D.) '

ft»* -a * * ¦** i\* . j •«» ii'. s i c* ; * • }

: StlJIII-íliüílÜÂP
.||M , . I

Declaro qiib itHhHei 9 n ezès
atacado de forte blenbrras?i.*i
e-Uma-ferida na rftf.íão genifo-
urinaria, que me fez. eofrer
horriv.elmf n^o : a conselho usei
u?na infinidade demedeamen
tos que se anunciavam coíno :
efi azes pira o incomodo, sem
obter resulado positivo. O sr.
Onulfo 0< mara receitou me o
«Elixir de Nogueira», cio Par-
rnaceutico e Ohiraico Jijno dá
Silva Silveira; em muito boa
hora usei o ficando restabale-
cido npePas eom 3 frasooe.-
Cumo üssjq que todos qü(
Süfrovii desta moléstia sa r»s
taboleça.m, por ninío d«--*ta rè
comendo o «Elixir de Noguei-
ra'.

Senador Pompeu, Ceará.
José Francisco Tot»-..*~ELIXIRDENQ6UEIRA

Sny»rftgri.t!o ctsvn Stict-asao «m teias
b$ mcíralir.s provci:lso(ca da ttjrpisiíií :
• iai-siireseo tio fungiu i

FfftDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ÊCZEMAS
MANCHAS DA PELLE
DARTHROS
FLORES 3RANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

, SYPHIUT1CAS'
• Rtialmcnfo em todas
<u afltwçO-i. saj» «mí.

MUliaríS* de curados ——
mm Ktihiâtívo r^o mm

i újpfft QueçpuiUi? *
.inda Um tct.se, dôr nm

ttettat • no p«vto?
Ut« o pòá«r«80 tônioo

IÍIE3 OSBBTW
. de pl-.orm. - elvm -

i^ll **RVI SIRitt

ttttm u* nt*m* ¦
CHri»**H#KE*HÇI I

«a mjàba 1

ANUNCJAtí em »<B Ma
ranguape* é dever de
fcodos.

J:Q.|vm.wii Cl

Campos
De sua viagem ao Rio de

Janeiro, aod.de fora tratar de
assuntos que se prendem ão mo-
numentoCaptstrafi) de Abreu,
regressou a esta cidade o nosso
prezado amigo sr. Manoel Ban-
de ira Campos, recentemente pro'
movido ao cargqi^e Coletor Fe-
deràl do CratOy^ã quem àpre-
sentamos as nossas felicitações
cornos votos de boa vinaa.

1 ÍS IESEÜ
. —CLÍNICA mSdjCA..'--:

' 4 ¦*•:>' "-. '-¦'¦¦•

Consultas na Far-
macia Osvaldo Cruz
ás terças, quinta^ e

domiugos
—Atende. Chamados--

Residência em For-
taleza: -Avenida Du
que de Caxias— 68¦í (16)
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